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NOTA	CIENTÍFICA

Biota	Amazônia		ISSN	2179-5746	

Ophioglossaceae	foi	mencionada	para	a	flora	de	Roraima	em	um	estudo	sobre	as	pteridófitas	da	Ilha	de	Maracá.	
Entretanto,	 o	 único	 espécime	 de	 Ophioglossum	 citado	 para	 o	 estado	 não	 foi	 encontrado	 nos	 herbários	
consultados.	Esta	nota	documenta	e	ilustra	o	registro	de	Ophioglossum	nudicaule	L.	f.	em	uma	área	de	savana	de	
Roraima.	

Palavras-chaves:	Amazônia,	Ophioglossum,	Polypodiopsida,	pteridófitas.

Ophioglossaceae	was	previously	recorded	for	the	flora	of	Roraima	in	a	study	on	the	pteridophytes	of	Maracá	
Island.	However,	 the	 single	 specimen	of	Ophioglossum	 cited	 for	 the	 state	 has	 not	 been	 found	 among	 the	
consulted	herbaria.	This	note	documents	and	illustrates	the	record	of	Ophioglossum	nudicaule	L.	 f.	 from	a	
savanna	area	in	Roraima.	
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Notes	on	the	occurrence	of	Ophioglossaceae	in	the	state	of	Roraima,	Brazil
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Licófitas	e	samambaias	são	as	plantas	vasculares	sem	sementes	
e	que	dispersam	livremente	seus	esporos	(NIKLAS,	2016).	Embora	
as	licófitas	e	samambaias	sejam	coletivamente	conhecidas	como	
pteridófitas,	elas	fazem	parte	de	linhagens	distintas,	sendo	assim	
agrupadas	nas	classes	Lycopodiopsida	e	Polypodiopsida,	respecti-
vamente	(RUGGIERO	et	al.,	2015;	PPG	I,	2016).

A	 flora	 de	 samambaias	 e	 licófitas	 da	 Amazônia	 brasileira	
contem	cerca	de	503	espécies	(PRADO	et	al.,	2015).	Embora	avan-
ços	consideráveis	sobre	o	conhecimento	de	pteridófitas	 tenham	
ocorrido	nos	últimos	anos	(e.g.,	ZUQUIM	et	al.,	2009;	PRADO	et	al.,	
2015;	ZUQUIM	et	al.,	2017),	algumas	áreas	da	região	norte	ainda	
são	 pobremente	 estudadas	 floristicamente	 (ALMEIDA;	 SALINO,	
2016).

O	estado	de	Roraima,	situado	no	extremo	norte	da	Amazônia	
brasileira	e	amplamente	recoberto	pelo	escudo	das	Guianas	(FUNK	
et	al.,	2007),	é	um	exemplo	desta	situação.	Embora	algumas	áreas	
em	Roraima	tenham	sido	amostradas	em	estudos	sobre	a	ecologia	
de	samambaias	(ZUQUIM	et	al.,	2012),	o	único	levantamento	publi-
cado,	tratando	de	samambaias	e	licófitas	para	uma	área	do	estado,	
foi	o	de	Edwards	(1998).	Neste	trabalho,	o	autor	apresentou	uma	
listagem	comentada	para	as	pteridófitas	da	Ilha	de	Maracá,	norte	
de	Roraima,	encontrando	18	 famıĺias,	34	gêneros	e	50	espécies	
(EDWARDS,	1998).

Edwards	(1998)	mencionou	a	ocorrência	de	Ophioglossaceae	
para	Roraima,	com	o	registro	de	Ophioglossum	ellipticum	Hook.	&	
Grev.	 Este	 registro	 foi	 baseado	 na	 coleta	 W.	 Milliken	 433	
proveniente	da	Ilha	de	Maracá	em	julho	de	1987,	durante	expedi-
ções	conduzidas	feitas	pelo	Maracá	Rainforest	Project	(MILLIKEN;	
RATTER,	1998)	cujos	materiais	foram	primariamente	depositados	
nos	 herbários	 E,	 INPA,	 K,	 MIRR	 e	 NY	 (acrônimos	 de	 herbários	
segundo	 Thiers	 [2017]).	 Contudo,	 buscas	 realizadas	 no	 sistema	
species	Link	(2017)	e	no	Herbário	Virtual	Reflora	(2017),	além	das	
bases	de	dados	dos	próprios	herbários	anteriormente	citados	não	
encontraram	o	referido	material	de	Milliken.	Assim,	não	há	nenhum	
registro	material	da	presumıv́el	ocorrência	de	Ophioglossaceae	no	
estado.	 Somando-se	 a	 isto,	 o	 levantamento	 das	 pteridófitas	 do	
Brasil	por	Prado	et	al.	(2015)	não	menciona	a	famıĺia	para	Roraima.	
Desta	forma,	esta	nota	tem	como	objetivo	documentar	e	ilustrar	o	
registro	de	uma	espécie	de	Ophioglossum	em	Roraima,	a	partir	de	
material	recentemente	coletado	no	nordeste	do	estado.

O	 material	 testemunho	 foi	 depositado	 no	 Herbário	 da	

Universidade	Federal	de	Roraima	(UFRR;	acrônimo	segundo	Thiers	
[2017]).	A	identificação	da	espécie	e	os	dados	de	sua	distribuição	
geográfica	 foram	 obtidos	 de	 literatura	 especializada	 (CLAUSEN,	
1938;	MEZA-TORRES,	2016)	e	de	análise	de	imagens	disponıv́eis	de	
espécimes	tipo	nos	herbários	E	e	LINN	(THIERS,	2017).

Ophioglossum	nudicaule	L.	f.,	Suppl.:	443,	1781.	Tipo:	A� frica	do	
Sul,	 Cabo	 da	 Boa	 Esperança,	 C.	 P.	 Thunberg	 s.n.	 (hólotipo,	 UPS-	
Thunb.	25286,	isótipo,	LINN-HL1243-2	[foto!]).
=Ophioglossum	ellipticum	Hook.	&	Grev.,	Icon.	Filic.	1:	23,	lâm.	40,	fig.	
A.	1831.	Tipo:	Guiana,	Demerara,	Parker	s.n.	(lectótipo,	E	00564839	
[foto!],	designado	por	Meza-Torres	(2015).

Ervas	 terrestres	 ou	 aquáticas	 com	 até	 10	 cm	 alt.	 Rizomas	
subglobosos,	 curtos;	 raıźes	 numerosas,	 fibrosas,	 com	 até	 3	 cm	
compr.	Frondes	estéreis	simples,	pecıólo	até	15	mm	compr.;	lâmina	
oblongo-elıṕtica	 a	 elıṕtica,	 26	 x	 9	 mm,	 com	 margens	 inteiras;	
segmento	fértil	solitário,	inserido	na	base	da	lâmina,	apresentando	
no	ápice	uma	espiga	(sinângio)	com	15	x	2	mm,	com	15-20	pares	
de	esporângios,	pedúnculo	da	espiga	6-7	cm	compr.	(Figura	1).
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Figura	1.	Morfologia	de	Ophioglossum	nudicaule.	A.	Hábito.	B.	Detalhe	do	sinângio	
(Raposo	s.n.,	UFRR	8806).	/	Figure	1.	Morphology	of	Ophioglossum	nudicaule.	A.	
Habit.	B.	Detail	of	a	sinangium	(Raposo	s.n.,	UFRR	8806).	
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Material	examinado:	BRASIL.	Roraima:	Normandia,	Cachoeira	da	
Raposa,	21/09/2016,	A.C.F.	Raposo	s.n.	(UFRR	8806).

Ophioglossaceae	é	uma	famıĺia	monofilética	com	10	gêneros	e	
cerca	de	112	espécies	(PPG	I,	2016).	No	Brasil,	Prado	et	al.	(2015)	
registraram	 a	 ocorrência	 de	 quatro	 gêneros,	 dos	 quais	 Ophio-
glossum	está	representado	no	paıś	três	espécies,	O.	crotalophoroides	
Walter,	O.	nudicaule	L.f.	e	O.	reticulatum	L.	Ophioglossum	nudicaule	
apresenta	rizomas	subglobosos,	raramente	cilıńdricos,	com	raıźes	
fibrosas,	numerosas	e	persistentes	e	suas	lâminas	das	frondes	esté-
reis	têm	até	1,6	cm	larg.	(CLAUSEN,	1938;	MEZA-TORRES,	2016).	
Por	 outro	 lado,	 O.	 crotalophoroides	 apresenta	 rizomas	 bulboso-
globosos	 conspıćuos,	 com	 raıźes	 delgadas,	 quase	 ausentes	 em	
exemplares	de	herbário,	enquanto	que	O.	reticulatum	tem	rizomas	
cilıńdricos	 e	 lâminas	 das	 frondes	 estéreis	 1,2-5,6	 cm	 larg.	
(CLAUSEN,	1938;	MEZA-TORRES,	2016).

Ophioglossum	nudicaule	é	amplamente	distribuıd́a,	ocorrendo	
na	 A� frica,	 Australásia	 e	 ao	 longo	 da	 América	 (CLAUSEN,	 1938;	
MEZA-TORRES,	2016).	No	Brasil,	a	espécie	é	nativa	em	todas	as	
regiões	 (PRADO	 et	 al.,	 2015).	 Especificamente	 na	 região	 norte,	
Prado	et	al.	(2015)	registraram	O.	nudicaule	somente	para	o	estado	
do	 Acre,	 sendo,	 contudo,	 recentemente	 encontrada	 também	 no	
estado	do	Pará	(PALLOS	et	al.,	2016).

Em	Roraima,	O.	nudicaule	foi	encontrada	em	fitofisionomias	de	
savanas,	localmente	conhecidas	como	"Lavrados"	(BARBOSA	et	al.,	
2007),	no	municıṕio	de	Normandia,	nordeste	do	estado.	A	espécie	
ocupa	habitats	junto	a	pequenos	rios,	em	solos	úmidos	ou	sujeitos	
a	inundações	sazonais	(Figura	2).	Na	região	vizinha	da	Venezuela,	a	
espécie	também	é	encontrada	em	florestas	de	galeria	e	savanas	
arenosas	(SMITH,	1995),	bem	como	em	formações	campestres	no	
estado	do	Pará	(PALLOS	et	al.,	2016).

O	material	de	Ophioglossum	nudicaule	coletado	em	Roraima	
representa	 a	 recoleta	 da	 espécie	 no	 estado	 após	 30	 anos	 do	
primeiro	material	coletado	e	registrado	por	Edwards	(1998),	que	
provavelmente	 está	 perdido.	 Desta	 forma,	 neste	 trabalho	 é	
confirmada	a	ocorrência	de	Ophioglossaceae	para	a	flora	vascular	
de	Roraima.

Referências	Bibliográficas
ALMEIDA,	T.	E.;	SALINO,	A.	State	of	the	art	and	perspectives	on	neotropical	fern	and	

lycophyte	systematics.	2016.	Journal	of	Systematics	and	Evolution,	v.	54,	n	6.	
p.	679-690,	2016.

BARBOSA,	R.	I.;	CAMPOS,	C.;	PINTO,	F.;	FEARNSIDE,	P.	M.	The	“Lavrados”	of	Roraima:	
biodiversity	 and	 conservation	 of	 Brazil's	 Amazonian	 Savannas.	 Functional	
Ecosystems	and	Communities,	v.	1,	p.	29-41,	2007.

CLAUSEN,	 .R.	T.	A	monograph	of	 the	Ophioglossaceae.	Memoirs	of	 the	Torrey	
Botanical	Club,	v.19,	n.	2,	p.	3-177,	1938.	

EDWARDS,	P.	J.	The	Pteridophytes	of	the	Ilha	de	Maracá.	In:	MILLIKEN,	W.;	RATTER,	
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Figura	2.	 Habitat	 aquático	 de	Ophioglossum	nudicaule	 coletado	 no	 estado	 de	
Roraima,	Brasil.	/	Figure	2.	Aquatic	habitat	of	Ophioglossum	nudicaule	collected	in	
the	state	of	Roraima,	Brazil.
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